
AUDIÊNCIA PÚBLICA 
VIRTUAL/PRESENCIAL

03 DE AGOSTO DE 2023

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL GOLDEN GREEN
RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA –

RIVI 



CONDOMÍNIO RESIDENCIAL GOLDEN GREEN
INTERESSADO: VALDIR DE CASTRO MIRANDA

GLEBA REGISTRADA NA MATRÍCULA 90.437 2º CRI-DF

PROCESSO DE LICENCIAMENTO: 00391-00007545/2021-97 –
REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA – LP;

Termo Referência nº 15 – DILAM II (84716845) - RIVI

ATIVIDADE: NOVO PARCELAMENTO DE SOLO 

EMPRESA RESPONSÁVEL: TT Engenharia, Arquitetura e 
Consultoria Ambiental Ltda
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R E S P O N S Á V E I S  T É C N I C O S

• Thales Thiago Sousa Silva – Engº Civil e Ambiental – CREA 22.706/D-DF;

• Felipe Gomes Nascimento – Engº Civil – CREA 29388 /D-DF;

• Rafael Fragassi Oliveira – Engº Florestal – CREA 23.265/D-DF;

• Yuri Stephano Pereira Silva – Engº Civil – CREA 28.483/D-DF;

• Arlindo Verzegnassi Filho – Engº Civil – CREA 497290/D-SP;

• Ana Karolina da Silva Leite – Urbanista – CAU A266134-9;

• Alexandre de Souza Portella – Biólogo – CRBio 037850/04-D (Estudo de
fauna).
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• RA XXVII -
JARDIM BOTÂNICO

• DIUR 01/2019

• DIUPE 34/2021

• contíguo aos 
Condomínios Ouro 
Vermelho I à oeste, 
Ouro Vermelho II à 
Sudeste e 
Condomínio Verde à 
Nordeste;

• Acesso principal 
pela  Estrada do Sol 
e vias do Ouro 
Vermelho I 

L O C A L I Z A Ç Ã O  D O  E M P R E E N D I M E N T O  
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

• O imóvel possui área total de 9,64 hectares e está registrado no 2º Cartório de
registros de Imóveis do DF sob a Matrícula nº 90.437;

• A área nunca foi utilizada para fins rurais ou urbanos, estando coberta com
remanescente de vegetação nativa;

• População máxima de 482 habitantes, levando em consideração a densidade
máxima de 50 hab/ha (DIUPE);

• Quantidade máxima de 146 unidades habitacionais (3,3 hab/unid) – índice
domicialidade (DIUPE);

• O parcelamento será tipo aberto e contará com 68 lotes, sendo:

 67 lotes para uso Residencial Unifamiliar Obrigatório - UOS RO 01;
 1 lote para uso Comercial, Prestação de Serviços, Institucional, Industrial e

Residencial - CSIIR 01 – com limite máximo de 79 unidades (tipo apartamentos).
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

• Estudo Preliminar de Urbanismo aprovado pela SEDUH –
Parecer Técnico nº 909/2022 (86206839) – Processo SEI
00390-00002730/2021-13;

• Atualmente – Fase de Anteprojeto.
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Plano de Uso e Ocupação – Fonte: MDE Urbanismo
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Quadro síntese de unidades imobiliárias e áreas públicas do imóvel
Fonte: MDE Urbanismo
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Quadro síntese de Permeabilidade 
Fonte: MDE Urbanismo

Respeitando as 
diretrizes 

DIUPE 
034/2021 e Art

13 da Lei 
5.344/2014 –

Rezoneamento
e Plano de 

Manejo da APA 
São 

Bartolomeu
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

• Mapa de Zoneamento –
PDOT;

• Zona Urbana de Uso
Controlado II;

• Permitido o parcelamento
de solo desde que
atenda as diretrizes da
DIUR 01/2019 e DIUPE
34/2021.
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Mapa Unidades Hidrográficas. 
Fonte: SISDIA/SEMA-DF, 2022.

O parcelamento está
localizado na Bacia
Hidrográfica do Rio
São Bartolomeu, na
Unidade Hidrográfica
do Ribeirão Taboca
(UH-31), sub-bacia
do córrego da Cerca.
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Mapa dos corpos hídricos e APPs. 
Fonte: Topografia e vistorias técnicas.

Análise das
curvas de nível
do Levantamento
Topográfico e
vistorias técnicas,
diferenciando o
que é APP de
córrego e canal
de escoamento
(grota seca).
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ZONEAMENTO ECOLÓGICO ECONÔMICO – ZEE/DF – Lei 6.269/2019

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Mapa de Risco Ecológico de Perda de Área de Recarga de Aquífero
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Mapa de risco de perda de solo por erosão



15 / 17

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Mapa de risco de Contaminação do Subsolo
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Mapa de Risco Ecológico de Perda de Áreas Remanescentes de 
Cerrado Nativo
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

Zonas de 
Ocupação 
Especial de 
qualificação –
ZOEQ (porção 
minoritária) e 
Zona de 
Ocupação 
Especial de 
Interesse 
Ambiental –
ZOEIA (porção 
majoritária) 
da APA do São 
Bartolomeu
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O
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Á R E A S  D E  I N F L U Ê N C I A

• A Área Diretamente Afetada (ADA): toda a área prevista para implantação do

urbanismo (parcelamento do solo), cerca de 5,054 hectares;

• A Área de Influência Direta (AID): área da gleba (imóvel);

• Área de Influência Indireta (AII) do meio físico e biótico: sub bacia do Córrego

Cerca;

• Área de Influência Indireta (AII) do meio socioeconômico: RA Jardim Botânico;

• Área de Influência Direta (AID) do meio socioeconômico: Condomínio Ouro

Vermelho I.
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Á R E A S  D E  I N F L U Ê N C I A

Área de Influência Direta (AID) e Área Diretamente Afetada 
(ADA) – Meio Físico e Biótico
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Á R E A S  D E  I N F L U Ê N C I A

Mapa da Área de Influência Indireta (AII) do Meio Físico, Biótico e 
Socioeconômico
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Á R E A S  D E  I N F L U Ê N C I A

Mapa da Área de Influência Direta (AID) do Socioeconômico
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  F Í S I C O  

Mapa de Declividade. Fonte: curvas de nível da topografia (dado primário) 
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  F Í S I C O  

Mapa Pedológico
Fonte: SISDIA e GEOPORTAL – DF .

• Cambissolo Háplico
(CXd14);

• Os Laudos das
sondagens
realizados na área
confirmam que o
cambissolo na área
é raso, chegando a 2
a 3 metros de
profundidade.
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  F Í S I C O  

Mapa comparativo entre o mapa de suscetibilidade à erosão e a proposta 
de Urbanismo. 

• Cambissolo X áreas 
declivosas , há na 
ADA e AID áreas de 
risco de 
vulnerabilidade a 
erosão. 

• Para avaliar o risco de 
vulnerabilidade à 
erosão na área do 
empreendimento, foi 
elaborado o mapa 
conforme 
metodologia proposta 
por Silva e Oliveira, 
2015, curvas de nível 
da topografia e 
interpretação dos 
ensaios geotécnicos.



26 / 17

D I A G N Ó S T I C O  M E I O  F Í S I C O  

• Não haverá parcelamento de solo e consequentemente movimentação
de solo nas áreas com declividade maior que 30%;

• Os eventuais problemas com os processos erosivos podem ser mitigados
ou até evitados com o bom dimensionamento de todas as obras e a
utilização das melhores técnicas de engenharia durante a construção da
infraestrutura;

• Elaboração e Execução do Programa de Monitoramento e Controle de
Processos Erosivos na fase de LI (pré e pós obra).
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• A coleta de dados foi feita pela metodologia de amostragem casual estratificada
(especificamente na área passível de parcelamento);

• Foram alocadas 25 parcelas quadradas (com dimensões de 20x20 m – totalizando 400
m² cada), distribuídas em toda a área de supressão;

• Duas fitofisionomias: cerrado sentido restrito (formação savânica) e Mata Seca/
Floresta Estacional (formação florestal);

• Critério de inclusão: Cerrado sentido restrito (Css), todos os indivíduos com diâmetro
(DAB) ≥ 5 cm a 30 cm do solo; Floresta Estacional Semidecidual (FES), todos os DAP ≥
5 cm a 1,30 m;

• TR Ibram (45272940).

D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L   
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O  – I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L  

Mapa da área inventariada – trecho de cerrado sentido 
restrito – amostragem casual estratificada
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O  – I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L  

Mapa da área inventariada – trecho de Mata Seca (formação 
florestal) – amostragem casual estratificada
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L   
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L   

Mapa de fitofisionomias
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L   

FORMAÇÃO SAVÂNICA – CERRADO SENTIDO RESTRITO
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L   
FORMAÇÃO FLORESTAL – MATA SECA
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L   

FLORÍSTICA E VOLUMETRIA
• Cerrado Sentido Restrito: 554 indivíduos nas 8 parcelas;

• Mata Seca: 856 indivíduos nas 17 parcelas;

• Total de indivíduos arbóreos inventariados: 1.410;

• Com base no Artigo 45º do Decreto Distrital nº 39.469/2018 foram
encontrados 87 indivíduos protegidos – 25 parcelas;

• Portaria n° 443/2014 (CNC Flora) – apenas uma espécie foi enquadrada
como vulnerável - Apuleia leiocarpa (Vogel) I.F.Macbr. (Guarapa);

• FES: 491,26 m³ e Css: 30,208 m³ volume lenhoso estimado (população total)
- Erro amostral: 14,62%
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L   
VOLUMETRIA – PARAMETROS ESTATÍSTICOS 
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L   

Mapa de prioridade para compensação florestal do Decreto 39469/2018.
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - I N V E N T Á R I O  F L O R E S T A L   

COMPENSAÇÃO FLORESTAL – REMANESCENTES DE VEGETAÇÃO NATIVA

• Grupo II: formação savânica (cerrado sentido restrito) e Grupo III : formação florestal (Mata
Seca);

• Metodologia – Artigo 26, parágrafo §1º do Decreto Distrital 39.469/2018
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

CORREDOR ECOLÓGICO E ESTUDO DE FAUNA

• Artigo 3º - Instrução Normativa IBRAM n° 12/2022: estudo de fauna de média

complexidade – ADA menor que 20 hectares e totalmente inserida na Zona

Suçuarana do Corredor Ecológico definido pelo ZEE;

• Autorização Ambiental SEI-GDF n.º 75/2022 (102350592) – Processo 00391-

00006148/2022-89;

• Duas campanhas (seca e chuva) para as classes: mastofauna; avifauna;

herpetofauna; invertebrados terrestres e aquáticos e ictiofauna.

• Aprovação : Parecer Técnico n.º 496/2023 (114387126)
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G E R A L  D O  E M P R E E N D I M E N T O  E  U R B A N I S M O

CORREDOR ECOLÓGICO E ESTUDO DE FAUNA
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - F A U N A

RESULTADOS – MASTOFAUNA
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - F A U N A

RESULTADOS – MASTOFAUNA

Cachorro do mato

Gambá da 
orelha branca

Spp de quati
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - F A U N A
RESULTADOS – HERPETOFAUNA

Spp de Teiú

Spp de rã

Spp de calango
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - F A U N A
RESULTADOS – AVIFAUNA
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - F A U N A
RESULTADOS – AVIFAUNA
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - F A U N A
RESULTADOS – AVIFAUNA
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - F A U N A
RESULTADOS – INVERTEBRADOS TERRESTRES
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - F A U N A
RESULTADOS – INVERTEBRADOS AQUÁTICOS

Spp
mosquitos
e besouros
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D I A G N Ó S T I C O  M E I O  B I Ó T I C O - F A U N A
RESULTADOS – ICTIOFAUNA

Spp peixes



49 / 17

I M P A C T O S  A M B I E N T A I S - M E I O  F Í S I C O
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I M P A C T O S  A M B I E N T A I S - M E I O  B I Ó T I C O
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I M P A C T O S  A M B I E N T A I S - M E I O  S O C I O E C O N Ô M I C O
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M O N I T O R A M E N T O  E  C O N T R O L E  A M B I E N T A L

• Mitigação dos impactos: Elaboração e execução do PCAO na fase de

LI do parcelamento (pré e pós obra);

• O controle ambiental das obras de implantação das infraestruturas e

projeções do Parcelamento deverão englobar os serviços técnicos

voltados para a atividade de supervisão ambiental de obras com

enfoque ambiental (acompanhamento, controle e avaliações

funcionais, qualitativas e quantitativas). Este programa contemplará

as seguintes ações:

o Acompanhamento de Vigilância Sanitária Ambiental;



53 / 17

M O N I T O R A M E N T O  E  C O N T R O L E  A M B I E N T A L

o Acompanhamento das Ações de Limpeza do Terreno, Remoção da

Vegetação e Espécies da Fauna e Movimento de Terra;

o Descrição e localização em planta do canteiro de obras, infraestruturas

e acessos provisórios;

o Acompanhamento de Ruídos de Obras;

o Acompanhamento de Tráfego e Manutenção de Máquinas e Veículos;

o Acompanhamento de Armazenamento de Produtos Perigosos;
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M O N I T O R A M E N T O  E  C O N T R O L E  A M B I E N T A L

o Controle da Emissão de Particulados;

o Acompanhamento de Desativação do Canteiro de Obras;

o Acompanhamento de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, incluindo o

detalhamento das estruturas de contenção e monitoramento de

sólidos na época chuvosa, com acompanhamento fotográfico

periódico;

o Acompanhamento de Efluentes de Obras, incluindo, com relação aos

recursos hídricos superficiais, efluente pluvial e sanitários;
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M O N I T O R A M E N T O  E  C O N T R O L E  A M B I E N T A L

o Acompanhamento de processos erosivos e assoreamento, incluindo,

o Projeto de terraplenagem, contendo os detalhamentos dos locais

de corte e aterro, indicação de bota- espera;

o Acompanhamento das obras de recuperação e recomposição

paisagística das áreas impactadas com acompanhamento fotográfico

periódico;

o Acompanhamento/Monitoramento de Fauna e Flora.
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I N F R A E S T R U T U R A  - P R O J E T O S

Todos os projetos de infraestrutura foram elaborados a nível

executivo, apesar do requerimento ser para aquisição de Licença

Prévia (LP) ainda, são eles:

• Projeto Executivo de Drenagem – Aprovado pela NOVACAP –

Processo 00112-00027610/2021-53

• Projeto Executivo de Pavimentação – Aprovado pela NOVACAP –

Processo 00112-00020258/2021-25;

• Projeto Executivo de Rede Água – Em análise na CAESB;
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I N F R A E S T R U T U R A - S O L U Ç Õ E S  T É C N I C A S

Planta Geral 
- Drenagem
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I N F R A E S T R U T U R A - S O L U Ç Õ E S  T É C N I C A S
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I N F R A E S T R U T U R A - S O L U Ç Õ E S  T É C N I C A S

Classificação 
de via
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I N F R A E S T R U T U R A - S O L U Ç Õ E S  T É C N I C A S

Classificação 
de via
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I N F R A E S T R U T U R A  – S O L U Ç Õ E S  T É C N I C A S

Projeto de 
Rede - Água
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I N F R A E S T R U T U R A  – S O L U Ç Õ E S  T É C N I C A S

Projeto de 
esgoto -
fossa
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  E  C O N C L U S Õ E S
• A área total da gleba é de aproximadamente 9,64 hectares, sendo que

apenas 5,054 hectares será passível de parcelamento (unidades
imobiliárias e áreas públicas);

• Cerca de 47% do remanescente de cerrado continuará preservado e
64,19% da gleba será permeável;

• Urbanismo elaborado com base nas recomendações e restrições da
DIUR 01/2019, DIUPE 34/2021, PDOT e restrições ambientais (APPs);

• No que diz respeito ao zoneamento da APA do São Bartolomeu, o
projeto atende as especificações e restrições da ZOEIA (porção
majoritária) e ZOEQ (porção minoritária).
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  E  C O N C L U S Õ E S
• Apresentação dos impactos ambientais no meio físico, biótico e

socioeconômico e medidas mitigadoras;

• Recomendação da elaboração e execução dos Programas de
Monitoramento e Controle Ambiental na fase de LI do parcelamento (pré
e pós obra);

• Aprovação do Estudo Preliminar de Urbanismo pela SEDUH;

• Projeto Executivo de Drenagem aprovado pela Novacap e outorga de
lançamento pela Adasa;

• Outorga prévia (poços) pela Adasa;

• Projeto Executivo de Pavimentação aprovado pela Novacap;
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  E  C O N S L U S Õ E S

Diante dos resultados encontrados durante os levantamentos em

campo e posterior processamento e interpretação dos dados,

infere-se que o parcelamento é viável, do ponto de vista técnico

ambiental, desde que atendidas às diretrizes contidas na legislação

ambiental federal e distrital.



COLOCAR FIGURA

OBRIGADO PELA ATENÇÃO!!!


